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uma virgula da palestra. II O batuta é o eynocephalo.Tem PANORAMA·S n fI'.,ll.,lleral·X]·,mono do Tf.I'l'!HuPOYVoronoff começa dizendo uma alma de martyr e deixa-" U �'lrl D o W.
•

que acredita na cirurgia e se picar á vontade. E' por is- 61 nont11u.fl'o a' Amnl·.st'l'.o.pede aos presentes que acre- S(', que é o unico a figurar C 1
. o U t (.li

ditem tambern, Conta a hís- officialmente nesse divino eli- on tecer e apreciar as

.(1 dr: �ergio IOFonoff visto por um Gurioso] toría das suas pesquízas E' xir de Mephistopheles. bellezas, naturaes da nos- Entrevistado por um.
.

um cav,alheiro, que já COrJ:ell Voronoff prosegue. p!z que , s.a terra é obra de pátrio- redactor 00 «Diário Ca-
E

.

I O PHAROL
boa pai te do planeta. Pensou l o sangue do homem divide-se tismo do mais elevado al- .

I . 1specia mente para « »na vida em Moscou; teve pe- em quatro typos e .que o do .: r�oca}),. o �enera revo �I"
E' o homem do dia. Em toda -O homem das borboletas na dos eunuch<,Js no Egypto; macaco tambern.O sangue nu- c�nce: A_ na��reza brasi- cronario Ximeno de VIl·

parte, o seu methodo de ne- azues... est:ldou a velhice, em: �arro- m�r.o IV do SImH), porem, é o leira e tão rica em belle- leroy, que -se acha preso
juvenescimento vem á baila, Voronioff sorrio um sorriso cos; e_nxerto;l um carneiro en� umco que serve para os qua- zas natura.es apresentan- no i',Regimento de Caval­
par.a o bistori da crítica, Ha de. agl'adecim�nto. O sr, Ma- Alger, repet�o a f�ça�ha num

I
tro tYPQS human�s. UI? re- do os mais

deslumbran-Ilariél no Rio. assim. se ma

...muita gente que recorda a íl- I deíra de Freitas ferrou um touro, e� �ap�lc;s, tríumphou por�er �sçr�ve esta novidade tes e inveiaveis as iectos iíestou
"

.

lusão 'da mocidade com sau-t olhar Ieroz nos autores. das em .Londle�, fOI invejado �m para o .,�u Jornal.
. d d

J
A

' I. DI estou com o aI11ITlO f::n ..

.

dades. A juventude, em plena graçolas. 'Pafls; r:ealIsul.!. conferencias

I·
O sabío conta que, cada O mun o. nos, porem, te de sempre, a respeito'

effervescem.;ia do champagne] Já disse que a sala esta,:a em B�rJ�m e. fma.lmenü�, ga- enxerto dura uma média de aco�tumad?s com. tantas da amnistia:
dos seus vinte annos, sorrí á cunha, mas como .eu íazía nh?u dínheíro H.OS Estados quatro annos.v, ..

e tao pródigas variedades
ironias e conta maldades pi- questão fechada de ouvir. a l!lll.ctOS. Q�ando disse ��ta ,!l-. Depois disso; Fa�sto pode- de aspecto� não nos é

• =-Penso co:n0 �H; de-
.

cantes. palavra do sabío; arrostei os tima novidade, um cidadão I rá fazer nova operação e as- r': . maIs· revolucionarios de

Entretan.to, Voronoff, como desaíoros dos presentes, dan- f;tchou num aparte, que o

per.-I. sim successivamente, até que
dado i::1preClar.!la d.eVlda I fibra: ella só aprovcita ao

sábio illustre ou como mctívo do trancos a rodo e dentro f�ll1e, que r�scend�a do smo- as cellula's percam por com- altura, a magnificencia que E t t"
de humorismo, brilha no car- de dez minutos, logrei um kI�g do sabío, devia ter cus-

i pleto, o poder de se multípli- ellas encenam, e que as gov,�roo. s e es a lfr�­
taz da popularidade. Bem O,U claro na assísteucía, Fíqueí ta?-o uns bons c.obres. ·1 earern. Calcula que o bípede tornam possíveis de ro-

rnediavelmente de:3m?r�I�I­
mal, o seu nome é o mais Ial- bem em frente ao russo cele- .Voronof! Co.ntlll�a ..

Falla das poderá durar, de 1'20 a 140 an-
r: .

,. d
p zado perante a opimao

lado da cida�e. Cá .e lá. pe- bre. O l'ucco!
, vafltage�s econOl�llcas, que,�l nos. Uma refega?e esperan-I v?_ar ? ;-excase. os ,�Ll: publicd, e nós ainda COB*

l�s consultor�o'� medICaS, (,)lide ·0 sr.' Belmlr.o Valverde sua _d�svobert� ti� para .as ça percorre. a aSsistenCla. Vo- n,tC: estao hablt��dos d
"erv mos a nU)'l "f" h

VIve o cabotlllIsmo, salta de pede a palavra. va.e fazer ft naç_oe". Elle nao svmente VIsa ronnff termma a sua confe- dIVIsar belleza tamanha.

I
"

. a.�, g 1l� j (.r
quando em quando uma inveja. 'apresentação. Andou mal. Um augmentar os annos de repro· rencia, sob ovações ruidosas, Todo O es' I·''''ngel· ro qll"'. (�l1a \' ez, O nosso PI estI�

• •.. la
.

V' ir
- duetor para o augmento da . .' " nl . c,.,. '.>. I "11Os Jornaes gritam· I"lm ne-

. .mom�m como aTo no_ ' nao
sua pr�le como é sua inten Alexandre Voronoff 1.as8a vem ao Bl"(j(,il não deixa ItslO ue le)e (es.

.

grita, os ultimos exitos d.o pctreclSa. de, rapresenhtaçoes. 'I'dO' ção melhorar a quálidade. 'O I ainda um fllm,�ostr,ando co�o de exten;'l1' ';l SLla adn�U A án:nistia é o desar.
russo, que quer fazer do bI- a geule Ja o co�, ece ..e . e Al d� V H. < se faz a complIcada operaçao. -

. )'. [d . .

Epede um Ganimedefl.Muita den· sobra. O sr. BelmIl'O não p'en- sr.

1 exag, Le, 1
o:r:ono t�pi:lga Cf1\ulheiros, que -hão gosbtm l"ilçao por

• ,ntos pano.1 me. _OS espmtos.
.

.. OS

te não perctúa o crime "'dos sou neste pormenor e teve o, tasl uzles a sa a, elmos Ijabna desse creneró ··tie eapectacuh ramas iogadr\\,· ·ai' n'al'" 1'.1" e.' )mtos nunca necesslta-
.

.

. d·· " . ... .' e a a guus exemp ares (e o· . "', .' , J.'../ .' �
.

-

.

outros tl'lumpharem na VIda. seu Iscurso u<1IFa:.to emmelO,. I' f· t J' retIram·se as pressas, com reverente abandono E saó.1 r.:1m de andar tao aguer·
O F" d d M Ih-pela neurasthema dos apartes VlllOS e amgeros, ruc os c as ,. d d f ·T· h....

.. '.

'd T],.

sr. eIndn o � aga aes
-Dá o fóra trouxa"

.

experiencias do scientista.Vcm �e o e ver Igens. .ce,u O,·
sempre os estranhos que' n os como agora. l m

e um. Deu o estrllIo com o , . '. sempre (I «Antes e o . De ro'r ao ali·ngue... .
.

t d o·' dever no'" é imposto peVoronoff. Os srs, Madeira de -·S�he! sahe! ;.
., o'is» A assisten�ia bat"

,<

al� A o1'leração 'é rapidissima, TI.os mos ram o esper 1: ..'.... ':..
-

Freitas e Belmiro Valverde, -·Nos queremos,@oVore-P.:,.S'; V· �r Po mas ne,m par isso deixa de se CIO de hellez<l que por ahl las nossas COl1VlCçOes e
- -

d 1 noff' mas" ergw orono, . S, t' f t d' . [1" 'd' 'd d tipo.orem,.naoOsao t cdssat c asse Sllbito olivio.se ·t resultados por' eJIe o'bUdos, ve�3.llr bcomb a�. 11lp.·&Sl
r a maVi vae e nos enSlOam a apre- ).ejadr:ossa 19m a e .[,.ee gente.

. s es_u a?- es .e o
ria infer�al

um gI'I a· vão alem da espedtativa. Caro cru.e ar arIe.'
.' � (:) m�nos, I cial-as. Ainda agora um ICl( a

.

aos: entregar ti.· <:.e-
povo, tambem nao. E pO,rlss.o ,.,' .. neiros que não davam mai'. aSSIm a?hamos nos" os lelgcs. d 11 -.. BI p'lblica ao gover·no A<.., cil'
q�e o cynocephalo esta �u- Fora! fora! Iyncha! bandIdo � a.' . ..

� Os medIcQs, como e natural, grupo e a emae:, em . (1- . \ G

': :''\. '"
bllldo de preço. Já vale

vm-I LSvllnto-me.
na pou.ta dos

I n. tda'd.d.epOlS d� �])çertaddos.' não conc.9rJaram e

taxa.ram-
meoau acabam de fundar mesma. Isto e, d�rldI(J;Ç.·te contos!, �és. Um cavalheiro ber ves- �ia�ne!mm��sS���nzpe�c:�i�� na de «linda». Um espectador o ,'Spitzkopf Club» desti- por todas aS classes pro·

No Hin, _o elegante sabio tIdo, co� a. cara _ tradns nrma7
c'abeças. E· que Undes reben- porem, garanti0-me que vae dado á apreciação e á ductoras l)elos qlH' f)en,disse que os noss,os macacos da pela illQJgnaçao,. ava uns
t 'A 1 t

.

d '". -, deixar se envelhecer tranquilo
G

,
_

. �.. G , . .

.

não prestavam. Acho, que a- sopapos no illustre rejuv.enes· �s. ..
an e�� asJ'llJeCçqes lamente, A ideia daquellas contemplaçao dos sober· sam e pelos que tmbaJham�

gorl;t, eUe·s estão dispostos a ce!io�, b.errando a plenos pulo �:�t�da�a� 'q'uaunedso er�aseJ'orveemn- navalhadas terriveis, que via bos panoramas do VISI- e não por uma réclF
.

de
aCOmIJanhar a att"tud d moes ' t I' f' "b t tI'

..

E I'
. .

d. I '8 o sr, -S'afado! De';'ene-rado! Sa. o. f�lho deste cai'l;leiro era as- �a.e .11, OI o·. as an e par� n 10 mUi1lClplO. ; m tapo lfrespon-savel� e. . e p}m-Fernando de Magalhães. Fllles
t ro'.

'" .

slm; agora, depOIS de enxer- �slstIr de ser Jove� na ve hy quantas bellezas pZtno- . donorados, cUJo Ideéi ViVetHl:n trinta, e ·cinco dentes, e y.
.. . tacto e já entrado em annos

IhICe.
. '. .'. -

t
- .

.

t .. .

maIJaco bom, é aquelle que O sr MadeIra de FreItas f'lh d t
.' Termtnado o f11m as pal- rallllcas Ilao es ao· por I no es omago, e pal. , o 1 I' es e mesmo carneIro .' 1" d :l

.

1
.

possue apenas, trinta e dois.' desce o argumento �a sua nasceu assim.» , "

. , mas ao _saJ::llo. se .rpp�tem. T�. a.11 att!? as sem gue se

I
quaes tuc o se. reso \

Como toda 'gente,
.

eu tam· be�gala sobre a cabeça do
. V"rol1off apresenta factos'.e. d,os estao SatI�feItIs.s�mos. VI- lhes. de a men<_>f Impor- t.::(lmbalach�s Immo .es a

.

bem quiz ver o dr. Voronotj'. ag",ressor: Centernas de bra-. não entr�a em· discussão com.
ram ,o homem: OuvlI!lm, o h?o- témcla! O T)rQpnO recanto que se presidem SeI lluen-A co.usa não foi tão facil as� ços erguem-se para estrang�: os seus detraetores. Me�mo mem. Que maIS deseJavam. .

tt
.

1-

d C b (j' t � 1
.

,.d;; ... r 1sim. O ho!!!em�que faz os sep- larem o ousado typo Elle, e -o t t
.

D' São onze e meia da noite e P! oresco e <'l: ecu. as; o.,. f e escravI G' �o.a
t

.

h t' d 'd . d V
na em empo para ISSO. a" .. .' ., tao perto da Cidade s· e lntel·e·,sa' dOI' tlCO�uagenarIOs r .e:uma, ICOS an- que. e_um egenera· o. o�o- na cabeça delleE com os re- laz frlQ. SergIO Vorono!t, o

.

' 1
.

:-; 'e:' .. I -' � •.

sarem o charlest()Q,. nos !leus noU n!l0 alterll: o .se� �orrIso tratos dos seus carneiros e grande, retira·se· para dentro vae sendo, aproveitado e ---.-
......._"�.,,..,...

tres dias de Paulice,a, não .a. abaI�Il.-se .na multIda�, fu· dos ,seus zebús" O motórneiro I do '

"Pa?kard,)� 'luxuo�o, CO_Ih devidamente apreciado.de. Os aViadores·.
-l��gp��!ç��a aq��ncpOr�t%����� rlllt-0 �a muba. dosé soccobS:dA da Ligh.t, que alisa:va a bigo· um sorrISO aos -labIOso Nao vemol-o quasi exclusiva· I ao voarem SOth

. . aç lCa . o sa 10 rece I a deira vasta; arregalá. os olhos só co�tou aos brasileiros a
.

t .' r

"

I deixaram ca11ir atouro «Mozart", foi por. certo, p�r um popula�, com uma e murmura enthusiasmado um maravIlha da sua descoberta, meo e ao mte_ esse e d ..
{) acontecimento majs impor- pIada �e enth�sIas�o: . ,palavão imm6ral.

'

.,.� como mostrou-lhe� pratica- admiração que por ene ��ensagem: «r\O
tante da súa estadia na ter- -;-AhI, batuta. tu es de CIrco. A conferencia toca' o éapi- mente, na. aggressaQ de que manifestaram pessoas es- 1: ernambuco e a
fa do,. ca.fé. Nunca·o bO"J'no E a graça em voga na

.

f'
.

t' I'
.

,

P li'" T d' 'b tulo relativo ao rejuvene�ei- Ol.VIC Ima. qua a maneIra tranhas. E quantos as- da colonja italia,
pensou que viria a ser tão .au cea.. o o� rI�,m a om mento no homem. Não é mais ma�s elegante, para a gente ..;. -

. mos o abra ocelebre, Os jornaes estão fo.r· rIr e o parano.Iro e post.o pa- em «anima viii» ·,e siln em fugIr, de uns sopapos OUfoia pectos !1Q,.dIsslmos nao se
"

' ,çnecendo. ao publico boletins r,a fóra do recmto aos ponta- "anima nobili». Na tela os dos, seni amarrotar,.a linha do descortmam do alto das est�emtcldd e

medicos, relatando a sua sau- peso l?a rua,_ a sua voz ch�·, «Antes» e os ,«Depois». se suco smoking... nossas montanhas pas- mms puro dos 1 .'lOS co·
de. ,Apezar disso, (!Mozart» ga ·at.e @ salao cada vez maiS d· d I·' d .:I

,-

'P
.

. �

vae passando bem. fraca:' ce pm., �rra,·Rcan o e OglOS e Alexandre Koneter. sando eternarnen te desper- raçoes. resos (est.e o

A conferenéia que o sabio .. Bandalho! vÉmdedor de cffida �SsIste,nte.· Voron.o.�f so�· cebidosante nossos olhos!

I
pnmeiro contacto com ter-

-,' P I I" f
.. -

th 'd' ,. P
.

I ,l'l e ,conta anedoctas. E POSI- Um telegramma de Ma- f� ,. -

ras bra�l·lel·r"'s 6. c·"n1 prare",lsou na o yc lllIca, of can arI a. .e90 a. pa avra. tivamente, um cavalheiro. que ...:....0010 e tnste nao se
".

c '"

.� n, ,:� :'"'. .-uma optima opportunidade pa- ,_O nosso VIsItante P?rem, a.cha a vida deliciosa: Diz que
nàos ·informa que o cida-

Doder.ao menos avent?T zel que ::.duddInOS o po Iro
1'a eu ver o hom.em dos ;'eu- nao entende nada da hngua d '1' t t

' dão parahy-bano Siohosi- .
. -

I d P . ·b 1 ' ' Ca· 1xertos. d· B·l· t'
. as mI e .qua rocen as ope- .

h S t t' a ldea da funtlaçao entre e ernam l co. . r os
e I a? e .con lUua a so.rnr. rações que já fez nos seus 11 O .3n os. cons ruIU na-

'd '1 b
'

. 1- Delprete e �\.rturo Fé;rra,'O automovel conduzindo .s. O p_Ubhco, taII!be.m. sorri .. 9, semelhantes, a ,classe, que· qBella capital· um aero- nos, e um c. u nos mo
r'»

s., mais o seu irmão, o enge- ambIente e.deJovIahdade.Pu- maior coeficiente'maudoupa- 1 1 �t _

des do «Spltzkopf�, de .ll1 .

nheiro Alexandre Voronoff, dera ... A figura de Mepl1isto-
.

. t f' I d P ano com o qua pre �n Bl 1 1 .
_

-----.......-----.

que. faz as vezes de scientis- pheles é sempre UIna risonha rI·a o enxerDo, ';)1 I!L c asse os de effectuar Uri1 10Qgo rmd. lln:enau, q�e 1a pIO O paradeiro do dr. Fe-
espera'u t· F

lteratos. E;lpOlS veIJ;l a dos
.

. gredlr e reuDlr avultadota filmador, pois é quem 10-' . ça para o � erno a- medicos. .
.

.

I'" liciano de Moraes, o ope-caUsa na tela as façanhas do· usto, que se bapbsou com o O sr. Alexandre Voronoff, .

O .celebre boxeur T.un- �1Umew de assocIados que, d I d V ff'autúr do r·ejuvenescimento" n.ome de Hum�lll�a�e. . focalisa retratos de macacos, ney, detentor do campeo- ll1teressando-se pelas bel- ra( o (O 1". orono, cu1°
deveria chegar á rua do Car- eo�f:roe�olfa WI�Clp�a a sua O ,sabio diz, n� escuridão da l-1;ato mund.ial de Box,vae lezas da nossa nátureza, inexplicavel desappareci·

:��:aá�;f��eenfr�fu��:a:.u�: �omo quem �a:��nta� �v:�::� s!lIB;, que quatro especies de deixar. o .ríng e solicita hão de, forçosamente, él.- ��nà�s tp�i�dOe.,maOcÇa\Oa ht�,!'á estava' coa.l"ad.a. de cur·l·o- do de um mexerico O seu fran-'
SImIOS se�'vem 'par� o en�er- para ser indicado o seu prender a amar e

.

a ad-li
'. •• . to:.o gor�lla, o chlmpanze, o .�. _

.

.

.
• encontrado O -já fasos.Lá dentro, no salão nobre, cez ,e combprehensI,:el a qua,l- orangotango e o cynocephalo. substituto ao qual elle l;11lrar o BraSIl. se.. . J.-

a hypothese de um logar era quer cere roo Exphca a sua Q -'11 t t t t .

.

t .
-,-'---m_....,,;.....__- mosq homem havia se in-

th t· X descobertá .. Nã,o diz ,termos g?FI a en re �n o, e� u�a mesmo quer en r�gar o
O famo"'>;, aVI'ador hes- tel'!Jado em um quarto dofu�ir�u €ln lco" »para cún-

scientificos idiotas, nem perde
pesslma educaçao e dlffl<:_ll- tropheu de ,campeao..

. y'"

Afinal o home'" cheg.ou. tempo em palavreado inutil m�nte se submette á operaçao. panhol Ramon Franco que Hospital Evangelico sem
........

. ..

' Nao sabe se.r. abnegado para Noticias de ulttma hora havia iniciado a tentativa nada communicar a nin-Houve piadas e vivas ruido- E um. "causeur» magnifICO. com os ·qlle precisam das
.

SOÕ. Um photographo, ,a ,cus- Todos fICam lhe querendo um suas gIandulas. Voronoff ex,
do Rio de Janeiro infor- de um raid aere\) em re- guem nem a pessoas de

to, bateu. u�a I,hapa. Todos bem enorme.
. . pulsou-o- da lista dos "heróes». hía:n terel1\") ch�ado ila- dor do mundo desceu em sua familia, mantendo as­

se compflmnam, para ver' o
.

Um .m!ltorn�Iro da Llght .a- O orangota,J;lgo] tam)em foi quelle porto varias levas Algarve em visJa de ter o sim o intuito de evitar '

ramoQso mbo�ctOiita. ' llsa a bIgode�ra vasta, como riscado, porque a sua captu- de, immigrantes polaços seu apparelho soffrido se- importunação das cons-
- ue aI a. quem está se lllteres.sa!?-d.o pe- ra é um· caso serJo. O chim- d

.

d
.. . . .. .

P
. . -

-E' 'do tamanho de um lo assumpto. Os velhos fazem panzé não é acolÍselhavel,por-
estma os· a miclar a lffi- ná$ aVarias.. or este mes- tantes VIsitas que n,çlO o

bondé! com a mão uma concha no ou- que é uni banana e Qm· cap- migração pa�a, Santa Ca· mo .motivo annuncia-se deiX'avam. descançar ligei-.

'�Parece o Mutt... , vido, para não perderem nem tiveiro, fica logo tu!>erculoso. tharina: que o· seu raid será adi.ado. TOS·minutos siquer.

Em busca . da fonte de juuentJ

"
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o PHAROl

Petróleo em Lages' Ultimas noticias do interior e e terl o Homem M' Im' f d I li

Os jornaes do Paiz tem
X e r I o r \ «O Mopstro ddN.Yo�k�; :E'Ql ao un o uma, anena

se referido, alvicareira- INtERIOR r.:XIERIOR lo,g?verno .CI)�pensará essa
O formidável trabalho de da "CobFasll"

mente, nos ultimos dias, l.., víctíma da [ustlça, Lon (han�y, amanhã I Era nosso intuito não

á descoberta Je um vaso Bahia I:t,lIemanha ltalia no "Victoria» fazermos mais referencia
to lençol de petrqleo no Os professores municipaes Um engenheiro de Berlim O generalNobile e seus com- Nunca Lon Chaney, o glorio- alguma aos trabalhos que
municipio de Lages ca- da capital não recebem seus inventou nm methodo de Ia- panheiros de expedição ao che- so c d d t t t b Ih

, u . __» vencimentos lia mais de 60 b fíl I
.

rea OI' e an os ra a os
a C b 'I t

-

1"

paz, por sua extensão as-
ncar I ms com pape e sus- gareI? e� Roma fO�llm alyos memoraveis, consegiu . apre- \ «. o rasi », es a rea 1-

sombrosa, de c,upprir a'"
mezes.

('
tenta que os mesmos tem a de grandlosas mamfestaçoes, sentar uma figura tão perfeita sando em nosso porto

,
,_ " '" e:ara mesma sensibilidade e trans- sendo recebidos t

-

dmí I
" tuit di

,

necessida \.11"",' de todo
.

d II I .

J n� es açao e a mirave como em"O Sapo' com o ln Ul o, izem, de
" .. " o O bandido Azulão prestou parencia que os e ce u oíde, por todas as autoridades e do «O Homem Miraculoso" melhoral-o E' que a

Brasil, livrando-nos as- declarações á policia, recons-
mas a sua, producção é muito graúde massa popular que os (O Monstro de Nova York) que .

. ,en­

sim da dependencia em tituindo o ataque a Jurema,
ruais barata, e com elles de- acompanhou ás suas residen- amanhã {I Victoria apresenta. I

graçada Companhia col-

b hí O sappareee o perigo de incen- mas I O' síz t t locou se abaixo de qual
que nos encontramos do no sertão a lano. s canga- dios.

.

�

Hl ",ne ac OI' em nesse
- c

.

combustível estrangeiro.
ceiros levaram uniformes da n

.
,.

Japão
"

trabalho a sua .c�eação maxí- quer critica esó serve de

policia cearense, requisitaram H�genima . _ O,S. hydrographos japonezes ma, o titulo :gtaIs ímmorredou- risota a todos nós des-

Tendo sido, ou trosim, sa- cavallos e espancaram dezenas A proposíto da cOI?splraçao I ver�hcaram que o ponto mais ro .do que pode se ufanar um t d
'

.

d

bedores, de que os tra- de víctlmas inermes. Azulão que ,vIsava o. assassma do

I prorunc1o
das aguas do glo- artista.

cren es a sua capaci a-

halhos de organisação do na�I'c� ainda ?S Ierhneutos presídente Irígoyen, f apre- bo está no Pacifico entre as, A composição da figura de de constructora, da sua

caoital necessano á ex-
horrorosos praticados no� ea- sentado ao Senado vibl'an-I ilhas de Bonn e a peninsula «O Sapo-é tudo o que de.maís competencia realisadora e

.

'" _,;-. ,,'
..

': -daveres de dOIS evangelistas, t� prC!t�sto contr s acc:usa: Iszou, medindo 9435 metros. extraordínario o cinema pode- dos recursos que diz poso

l!�or{[yao do lençol petro- sendo que em um delles, de- çoes feitas pelo sr. Moluutrl[ Maxka na nos dar. .

sui E' abid
-

Iiíero estavam. en_!regues for�aram o t_!lorax, deixando ao sr, LencAm.as. _
O corpo d;avi�dor Carran- Lon Chaney faz o papel de u�r. -< saoi 'o que, o que

aos 51'S. Jose Eugenio a nu o cor�çao., ,�strla. za fOI sepultado no cemiterio aleijado, que não. anda �. ar-
ahi se tem começado, es-

'Muller e seu di zno pae
-O pontão reservatorw de .A Associação Industrial Aus- de Dolores, onde são inhu-I

rasta-se ma� um fal�o aieIJ!1do pigões de cascalho, que

"

.E� '."' b 'olE:;o da Latecoere, que. foi trIac� declinou do _convite mados os chefes da nação. que pertencia a u_ma temivel avançam a passo de tar

(

.

..'el. ngemo Muller, os deixado em alto mar pelo va-· dos índustríaes allemaes, la-I Maid de cem mil pessôas a- quadrilha .de ladroes que del- taruga,.. esta sendo feito ,

quaes desde cerca de por «Una», após 13 dias per- mentando a recrudescencia da companharam o préstito e in_11e �e servia �ara ,
explorar a

tres annos se vinham in- dido, fundeou a 16 milhas ao propaganda a favor da união

I
numeros aeroplanos lançaram �arIdade publica. com material velho, em

teressando n'1S pesquizas Nor!e de Tapa�é, Essa embar- da ��stria á All�manha, que flôres sobre o cortejo fun.eb\'e. Quando «O S�po,' passa pe· sua· maior pa!te obtido
. -

d f< caça0 está trIpulada por 3 qualIfIca de esteril. N:caragua
las ruas de Nova York a to- por emprestimo_Pois bem,

:

e estu os eI ectuados, de- brasileiros e um Irancez que I E t d U 'd I A' d
.! • •.

dos enche de pavor a sua n- t '1
.

d
d ' d

'
' S 8 OS nt OS In a nao loram conllrrna- , d h At' t.

esse ma ena que Ja eu

vell o-se em gr an e 'pa�- nada sofIreram, e transporta Um violento incendio irrom- das as noticias espalhadas de gura me on. a. e o ��ltlgO O que tinha a da'r, vae se

te os resultados attmgl- 25fJO !<?neladas de oleo pa_ra' peu- em 8 grandes cisternas que o general revolucionario �fl�sa o movIme,rto para que

dos ao esforço d3quelles os aVlOes daquella companhIa, de petroleo e benzina em ChI' Sandino tivesse fug'do e que,
possa passaI,arrast,and.o�se sentindo cançado de tan-

,

_ , ,
••

• ,
'

-
.., 1

'. • como um monstrunso OOh1dlO, to tráb' lho c 't'
.

lnustrados e operosos con- nls�r!do Feder'al cago, ameaçan,do o. fog\l pro- {) grupo dos s�us ��rtIdaI'lus pelas ruas_de maisinténs'otran-
d e omo se el-

terraneos, fon10s á pre- O coronel Frederico Gusta- pagar·se at? a� CIdades de, se hOtwesse dISSolvll1o. sito de Nova York,
ma em negar-se-Ihe a me-

'

sei'r" do
'.

I'
, vo Bentemüller fi(}cusado de I.· Hartl'ord,

Vi odnver e Eastol1.' Portugal E assim elle vae amontoau- recida aposentadoria vae

J TU pnmelro 80 ICI- .

' 1 Clli"shabI'tante' ta- f
.

d O
-.

I"
, , •

t'
.

f ' � __
'

,
haver perrmttido ao bispo do, '.,"

.

_ � � es o ul{w o.'. governv portuguez reso - ao uma eaorme fortuna dada, se sUicIdando da maneIra'

ar 10 01maçoes maIS de- Piauhy falar a Juarez Tavora
I --A eXpe?lçaO orgamzada I

veu devolver os bens alle- daqui e dali pcla piedade dos n1'lis 't A
'

talhadas sobre o assump- quando sitiava aquelle Esta� 1 [>f'10 lI:�dustrIal Ford para ex- mães existentes nas �lhas do transeuntes.'.
.

'.
c C�)l1Velllen e. SSlm

h, qtle segundo no. s fi-I do com forças revolucionaria:, : p!oraçao da borracha no Pa- Cabo 'Verde e da Gumé. Esse dinheiro era ao fim de

I
ao anOItecer ,de hontem

COU pr�mettido s\"r-nos' foi. absolvido pelo conselhó ra, embarcou a bordo do p.a- Russis ca�a dia dividido entre a qua- uma lancha velha carre-

_

d: '.,
' .

'H

l
de generaes. quete «Sake Ormoe", com (11s- No Congresso de Komintern, drIlha que agia tendo como gada de pedra paz termo

a,C: conce ,tOdS em 0('1. (7- -Sobre o estabelecimento ���o a Santarem naquelle Es- Bukharive declarou que em instrumento, o Monstro. 'I aos seus dias afundando-

slac: opportuna, _ quando )'1) territorio UIi'.li,l;, aI de toro
a O.

J:' I
caso de guerra o partido com- Um beIlo dia o chefe d03 > 1 I d <:: T'

entao as tr2nsmlttucmo refi para amarra\�ão de dirigi- '

.

rrança munista seria um instrumento ladrões -lê em um jorual as cu·
Se no oc�, o� e e� ta\ cl

ao cont1ecm1eJ1to do lei tOLI veis da _proj�c ..
da linha ae'l Em Samt Etienne, uma .my- ,de �T_§1nde impo�tancia á dis- l'as I?ilagro�as que em uma fundeada, j)rOXlmO ao por-

____�_. __ l'ea ,SevIHla.11 Buenos Ayres, lher, de.sgostosa com a prlsao I JJOSlçao dos sovlets não po- longmqua vIllaestáfazendoum to dos Navegantes e q-;]a-

Violinista. Thomsen () IDllllstl'O ua Viação declarou do J?1ando! a quem 8ccusa de dendo a Polonia, r,estas· con- velho -O Homem Miraculoso. si élrrastando ao fundo os

,

•. , t
' ,'1 que o governo ainda não re-li;;;! IncendIado a propria casa dições, pensar mais em'negO-ICégO,

mudo e surdo, o Bo· �. 't' l'
O concerl:,t" hon.em a nOIte solveu estabelecer, por suu I

al'lm de re;:;eber a importancia ci,tr com os soviets·o tratado mem Miraculoso vivia só, co- que, o npu avam, .que so

levad? a efrp};to. J!.o Guaran� conta, todos os elementos ne- do seguro, estrangulou um de não aggresrsão. mo um ermitão. I
se lIvraram da morte por

pe.lo lOGvem \lOllTDlhsta catnun- cessarios á nave!!ação aerea [filno de 7 annos, enforcando- Rumtm''''
.

I A. quadrilha chega á

pre-I
um providencial accaso.

Il€IlSe ermano omsen con- .

t 'I d'� d Ih Re'd
..v. d H M' I

f1."; •• •
.' l':l ernaClOna , an C!- ..e aS-I

� em seg'll a.. Annuncia-se nova descober- senç� ,o omem cuIracu oso, -

dUDU, CO.ltOlme preV1ramos, "'1m o caracter de ofhCIal e a -Os portadore!; Juglezes de t d Ih' depOIS ne traç'lr o seu plano �ili' t<' d
.

a",

..
t'��;��n��a�it�e ��s���r�::: deantou q\18, só� aos i.�ter.<.:�= tit,�üo� frit.�c��es' da guerr� t�g[':p�����f:;��, �nn���l��= cr�m.ino�o.

Se �o Homen Mira-I
í�lG lIDa. os PPOPPIOS

'I T' -I l '
.

sados braSIleiro.,; podera 01>0' fo:am prepuIvados eI? 40 ml- dCi se para breve a radio-ci- C,Ui.OSO, tmha ta? grarlde preso
. Gonslllhos .

" \�"e >
o" ec am� e que velO verno. ou�orgar a necessaria l�oes de llbr�.� es�erlinlls, de- nematü!!raphia (ima e:J.s !lO tlgIO· por realIzar curas as- ['j

�,_,_CedJ:�). Gel:;:an� T�omsen� a�torlzaçao para 0_ estabele- Vld� á estabüIsaçao d,o fran- espaçar Alem dessesg a· erfei- som�rosas, graças a.C! po�er Um t_eleg�am�a de Bekeley,

t':"�ó o."l�d� m�l?O, I�sLrumen Cimento e eJ�plor_:açao de.qual- �o Irancez,.por. um qUInto dQ çoamento o mmeno timitri 1 d� fe o se o falso aleijado fm· na Ca�I�orma, �lZ que o,anti-

{':'if'1.''l.1r
"ra

Qll�al.o jome quer orgalllsaçao destmada

I
"eu valor anterIOr á gl'aurJe Dllpont� de.scob"iu um pro. glsse que por elie fora cura- go politIco meXICano Jose Vas­

�'l;: I - �ense ame qua.Juer a tal fim;. . _

guerra.
.

' cesso p�ra renro'duZir ,o rele-I
do, de todos os' pontos iriam conc�llos, ali resi�ente, pro·

,; L�_'l na'1 yue .

se ,�l?r���nt:. -O pmheIro lella� de um
.

·-Na Conferenc!8: Interna- vo e a cor da� imaO'ens Ioca- os �oentes �e !l':lem elles rulj.- nUn?l?U-Se a respeltC' do aE'-

�;��v � :' �.s II!flS dl1,tl(�,;;I",S pe- ,lote de terreno surgIdo com I ClOnaI.
do Carrcer fOI apresen- lisadas,

.

." , banam o dmheIro como pa, SaSSInlO d'o general Obregun,

(,1l:h,>.,C ':' _!llm a 11.e1 ..eI",,,,-0, ,e I o desmonte do mOITO do Cas' tarla pelo professor J. Murt,hy, � gamento da cura.

Inos
seguintes termos:

���; '0 ,; ,Hll�;�,\;! l��nld() !l.� teilo prpd,u�iu 405 contos.
.

I
um!i t�ese, spgundo a quul a �e�lgl�o I Embora descr�ntes do poder -O assa'3sina�o foi o resul-

(I-.UI.
[lI mel_�:.,If�'l a�.f_iH:�O,'.: .

-A polIma fechou privlso- mOlestIa do ca!lcer póde s.er. ;-\manh.3.., domingo, haver.á.3
do �Homem lVIll'a,culosc», os tado do .despotIsmo, Quando.

II: L'
' n<:-,�lumclo �,r:,� 0iSI .im- I nameute o Club dos Feniallos curn�la por m�lú de uma subs- mIssas. ás 7 lI?, 8 112 e 10 ho- lad!,'oes. hg,elll. I se supprlme o voto e a liber­

(;�;;:ii\. \J�,n\(� do ��:��,I'lo»,a-Ie pre�ldeu 30 soci,os, devidoa �anCl,a extrahloa de um<l.. de- ras, Na missndas 7 112 horas, No dIR;-flxado para �OHu- dad� �� palavra, o povo tem

"', � 1') :', ��,lUO[9L:a,lfmâ��e um VIOlento cOllfllcto que se termi".lada parte da galllOha, comrnunhãó geral para as mem MIraculoso" realizar· o o dIreItO de responder á for-

�t'bi;8' 'I�amentf)�pp an , o originou no interior da sede He:spanha creanças que já fiZel'mll a1 «n)i1agre» uma m'ultidão de ça pela força, O Mexico re'

ao p'j �, ·�l�(]�panllalDe'tto : e no qual tomaram parte cor- No momento em que se primeira communhão. Depois aleijados, atacados de moles- pudia os dictad01'es, como o

d. Her-m �;l'd pe a eXffil1, s��' : ca de 100 pe�sôas. _ c��ebrava um casamento em d� missa. d�s 10 horas
_

have- tias nervosas, estava ao .lado facto .d� que o preside��e Cal-

2; vio1in ,"' ,j, l� C��haÀ e

t
o :,.1

• -:-0 «CorreIO da Ma?ha» no· HIJar, um individuo arrebatou ra Exposlçao e Adoraçao 9.0 do <çSapo» para presen<:�lar a leso fOI Incapaz de paclllcar o

()JVlllCriO'
•

Oliv ':
.TI �m� hCIa qlle o. v�por «Uua", do a noiva e fugiu a cavaHo em- S. S, Savramento p'elos mem· sensaCIOnal cura. pmz, apesar de _!'ecorrer sem

r'tio j ..
,. el�a es n�e .Lloyd BraslleIro, quando re- quanto um outro aHsassinava bros da mesma Irmandade.Ha- O «Sapo», ao ver «0 - Bo- cessar ao pelotao de execu-

r(, 1,[!1;�S, Uma r�lte bocava um pontão de aço de o noivo. Uma irmã deste en- verá tambem miSSélS nas Clt- memMiracuJoso»arrastà-se ;:,;té ção, n proprio general Obre-'
, l/h,.' que: p It,ea !)OOO toneladas, de proprie- louqueceu, pellas dos Navegantes e !tou· elle, contorce-se e'estava fei- gon sllstentava theorias de

'e" �'?U a evel R? I dade da Latecoere, e que Hol!anda I pava. Segunda-feira, dia � 'do I ta a maravilha-translorillár�- que um ass�s�inato póde e�

'l'��,�ladan�: e .,�a: transportava a bordo 4 ho- Por ord",m do Tribunal os.1 corrente, celebr.ar,se·á a 'fes- �e em ,u,m homem sem defeI- certas con�1Çoes salvar o paIZ

i···
,
•.po. mUI,!) II

mens, de .Fernando Noronha officiaes de 'usti a n"'.
ta de S. Bl)m Jesus, eonstan· LOS phISH:OS! - da revoluçao. No caso presen-

.. te�IOI��" dos a�� para R�cl!e� largou-a em alto ram-se do eJifici6 do IlM��i��:. te de missa c3;ntada ás 10 h{l. O.s outr9s doe?tes;,_ os �oeJ!.· te, p�ovave�mente �lgum tra-.

"ão
m IS agra a mar, CrImInOSamente, quando rio do Exterior da Honand�a ras e novena � l_loite. Todas tes de verda�e, ae,anLe d� «mI- pacelro amIg? rev!dou-Ihe. a

,._:__ I navegava ?om mar bonanço- e dos archivos do Estado para
as ter'ças e, qUIn�as feiras lIa" !ag�e\), povId0S pel? fe, P?r

1
mesma theorIa cUJa ,pratlca'

,,-;''''" 'O ponee
so e era �Ia claro, A Late- garantir a satisfação dàs _

vtlrá doutnna para as crean- I me�? �e um,a auto suggestao aconl:;elhav�»(, .

,

'

W if,J,. <,»

1
coere pl'o�estou contra o a- clamações contra o ;e ças na capella 'de N. Senhora I fOrtISSIm�, f,ic�m curados, ,-'

.

"'. '

..

l)p._rcra circlILv' amanhã bandono �a cist?rna, Apesar hollandez do sx-chan!�T:;�� da �az, VillR: Operaria. No : Vendu essas curas, "O Sápo» ,A fuma BaLler. & ela.

o pnqelrr.) n. LI1.11'3rO deste
I d.aR pes<{Ulzas feIta� l?o�. v�- legação hollandeza em Tokio pr.oxIm? domIngo, haverá 3, flC� tomado de enorme pavor'l acaha �.

de ser nomeada

nnvo coI1 ()"
"

rIOS naVIOS tudo fOI ulfruch- no valor de 4,500 florins 'mIssas,as 7 112,8 1[2 e '10 horas, I e, 19lt?rante, s�m compreh�ll' agente'· nesta pf8ça dos

'.
. 1",d,ClIJO r1ppare- fero. I I d'

. Segunda·feira, ás 10 horas der a lorça da auto-sugg-estao, � h'" ?

CImento \'crn sen,doannun- .

-Por c�msiderar arriscadis- .

n 18 missa cantada em loúvor à-S: I cqm a: collabor�ção da: fé, vê I con eCldo� � acre�Itados
c;étdo desd mUitos dias. SImo o rmd. que o me:�tre Ma- t

Está !nte�essando. viva�',_en- Bom Jes�s. Terça-feira, áS.' 7 no. «H0!llem MlI'<:lCuloso" um

1 autorq.ove.IS ,Chev�olet de­

"forn Pouce» será dir'g'- n?el Tertullano da S�nTa teD- � adscIencla a C:UI'lOSa hr.,t?- h,oras" mIssas por almas·de san-to, SlJ?, ell� um santo, por- vendo em _breve lllstallar
.

1 M' 1.1 Cl,mava levar a eHeIto num rIa", e uma m�mna qu�, aos JoaqUIna Serafina Cedrez 'e q�le pratica mIlagres. '

I· uma a erfei oada ofhcina

O_? pe os srs. ascm enhas pequeno barco, atravessando
tre� annos de Idade, de"larou de Carolina Ignacia da Silva, E quando chegou o momen- ,P" ç. .

,

hlúo e Abdon Fóes e o Atlantico com outro com- aqt pae que ,se leInbra�a ver· Quarta-feira, missa !lO Hospi- to da repartição do dinheiro meChaOlca l!Rra concenos

apresen tará em suas co- panheiI:o, o sr: presiden�e da feI.an:tente ae sua eXIst:;.llma tal :'em honra a São Geraldo. da,do �o velh'l, «O Sapo» é o de autos e lll�u..

gurar uma

lUl11nas, alem do noticia- Repl!blJca: negou autorlsação f�tey��' emLque fora mae de QUInta-feira, ás 7 horas, 'por prImeIrO,a recu�ar a SU'l parte. grande. exposlçao de ve­

rio e c -'f
' soh?Itada por aquelle mario

res I �s:. ev�da ao logar alma de Jovinc> Francisco da <_)s outros membros da flua· hiculos 'daquella r'eput->da
..

II Icas SOClaes e nhelI'o, em que IZIa VIver aiS crectn· Silva, Sextacfeira ás 6 112 ho. drIlha, que. tambem haVIam
.

'-'

pOh�ICétS, varias caticatu- Mínas Geraes ç::s, rtlconheceu-as i�media- ras, por alma de �Iarja Izabel úbservado as curas, cheios de marca: '_'.....�_�v--__

ras e clichés de pessoas
tdm��te,bem co�o assIgnalou da Silveira e ás 7 horas por terror e de remorso, abrem Pará a vaga de Olivei-'

e cousas em evidencia O gu1�sep'a:�ir;;'t��6uqnl.al�ne-ds'°col�aE'=
os SltlOS OInde VIvera., alII}a de Augusto Ignacio Krie· mão da p�j'te que ,lhes toca-

ra Lima üa Academia Bra-

�. , II
., ,. ., .

-

.' ngll:!hzrra ger, Sabbado ás 6 1{2 horas va na partIlha, Era a regene-

I'3vO c\: ega clrcu_Ia{a com do �o� d?IS polIClaes, afIm de Apezar do forlJtidaver�xito missa p,elos' defuntos' da fa '. �'ação.,. E assim todos. se re· sIleira de Lettras foi elei-

10 l?;::gIoas e esta sendo ser �n.erlOÕarl,O por haver �s: cons.egmdo em N�)Va York e ll1'ilía Reiser e ás 7 112 horas, generara;:n,. torn�ndo-se 'h?" to:o dr. Alberto de Faria.

anClOsamente e"':\eradu S�SSI_n�dO fustavo Carl?s f_OI Berlim, as alltondades nega· . em acçãó de graças á' S An- mens uieIS a SOCIedade, apus U
-

�1.... ,

,.
�.&o,; • a veJa � It l�?S �or um lrm�o Iram, licença. p:'Lra a projecção tonio. praticarem tantos actos indig� fi te egra�11ma de Lon-

Regre:ssou de San tos d.�ste, fICanao gravemente .e- do fllm sovIetlCo «O couraça- -Escrevem·nos de Azambuja nos dos quaes agora se enver- dres commullIca ter a Ma-

onde fôra a passeio a srta.
I'l O.

Pará
do Potenkim." que represen- do Norte, Municipio de Brus- gonham. .' I rinhà de Guerra Ingleza

fary Cunha cren"! fIl' t_a uma reyolta a bordo, serr- que:'.
.' ThomazMmghan,BettyComp- rd

-

1
'

'ct·' ,� ;' b ,c1, _

I 1a
9 jornal <A Evolução» pu- U? uma das scenas mais mo, «Vem,se aproximando o dia som, El.inor.Fai� e outros gran- perc 1, � .. , �,m (e seus mais

.

o S,. JOaO Alcaü tal a de! blIcou uma npta, informando vlmentadas a cal'�a de bayo'- 15 de Agos-to e cóm.elle a

liI_l-1
des i!lrtIstas,seCl.�ndamLo? Cha� po�el osos cruzadores de,s-

Cunha.
. I que tres bateiõe� cárregados ne��s ,pelas escadas de ü� d� festa de Nossa Senhora em ney no seuformldavel traoalho. truldo em um naufraglO

E '," ._ qe trabalhadores, ql.ie fugfam e�lhclO matando mulheres e �zam�)Uja do Nor�e. Ha de�ta ,.
-

,

'

em Halifax..
111 IOSt)eCçao ao serVI a sanha do senador José ,Tu. cleanças. Uma outra scena vez mnda UU! moüvo especIal I

" < ,. • -

•

,

.

ço postal este,;e de pas- li? Andrade, f01'8,m nostos a

I repres,ent�
�ma refeiçã'o em de celebra� ,com gran�e' jub!- n � eT n � � i n I

Transcorreu no dia 10

sagem nesta CIdade o sr. pIque a m!iurlo dCl'te politico. que e E,CI VI?a carne podre lo e, solenlllaade este dia, POIS, r � fi: t li f) t) i do correFlte a data nata�

dr. IJ.Ienceslau Ferreira O director tlaquelle jornal foi aos mal'lnhell'os.
.

. que nelle esperamos illaugu-! licia da senhorita Ema

1: T',. " d
. c. 'I I

convidado pela,policia a fa-!..
-Oscar Slater,

. q�Ie haVIa 'I'al' a llossa capellinha da

fon-I C u �:." I,y IaIJ�a, a mlnIstra( 01' (OS zer declarações sobre o facto, SIdo coudemnado lllJllstamen- te, que se acha em construc-
ll.Jl 8 \� 01inger e no dia 7; pas·

CorreIOS deste Estado. Sr,; p. I !e ha cerca de 20 an�o$ ção, Preceàerá a f�sta ump. sará b anniversario da me-

,

'

_ .., _aO _

au _0
•

accusado de haver assassllla-I novena solellue com pregação TOSSE REBELDE nina Silvia, filhas do sr.

F errann e Del Pret che-· FOI des.coberta em PIr�p.ora do um� velha!,. e ja tendo I leilão a começar do dia 5,

IIgaram a Bahia qiÚnia.fei. I�ma fab�lca ,�� rno�d�s falsas cumprido 18 annos da suap_e- d0l1!ingo. São festeiro!; o sr. Su- COQUILCI_UCHE
Mathias Olinger, telegra-

I a its 215 hons da tarde
<le 2 llllbIldreIS, perfe�talllente na, teve a s�a cO!1dernoaçao I· per'lllteudente Augusto Bauer phista servindo nesta ci-

, < c • appare a a, annullada. E quaSl certo que e D. Mimi Schaefer. a-. """".._...... ................. dade.
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o PHAROL
����J!:����5��������=-��'::õt?di"��...5!:'�Q����;:'���������������'�-:���'0��

tem sempre em' stock I

Julio Willerding
35'Rua Guara,oy,

"'Af{I!� REGISTRAOA

GRANOE OEPURATll!O DO SANGUE

eAIXA MEReANTIL 10 RANCO lnsrreva-se nessa utíl sede
dade ql.Ie distri·bà� 26 pre-

mias todas as segundas-teieas por 500 réis:.-f\g�Dte em Itajaby: 'RelDO n1AFRR--HufeI6arcia
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Para o Norte I
. Sahida pela manhã I
AG08�rO I o confortavel Paquete" 1'_ �,'

o PHAROl
_$-", ,��_S!i"l'll!!imlflD:E;:lIN:l'-��w��li!'1�I���"1'��!��!!

Copmanhia NaCIonal
Navegacão �Costeira

de

fi 13

'-I .: 'LLOYO BR,A S IUIHO ..

I A mais importante Empreza de Navegacão
I 'da America do', Sul';para transporte d�

,

I cargas e .passaqelres,
., ,- ,

Par.a o Sul
Sahida á tarde

Encontram-se em to­
das as nharmacías

é esperado do sul no dia 6, seguindo para S. Francisco, Santos e Rio.
....

)-

NOTA:-Os 'vapores-da linha Laguna recebem cargai pára Mon·:

I"'
tevidéo e para os portos interiores de' Matto Grosso com baldeação

�-.--.:o-
em São Francisco.

- -..

-

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd; á rua
°

S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.
-

�,
�

LINHA DA LAGUNA

Pacluale aaipava a 111 Paquete ltapacy
Paquete ítaperuna a 211 Paquete ltalpava a 23
Escs ll!s--florianopolis Imbi-I Bscatas -5. �randsco, par�na_11,

I ?;ua, Santos, RlO, Ilheos, Bahia e

tuba, Rio Grande e Pelotas, Araca]ü,

f\VISO

IRecebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió,
Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará
com, ,baldeação no .Rio de)anelro e par� P?rto Alegre com baldeação

.

no HIO Grande=Informações, na Agencia a Rua Pedro Ferreira, es-

quina da Rua Silva.
.

Aspirant� Nasehaente
o pranteado dr.Reí­

naldo Machado depois
de longos estudos es­

pecíaes obteve com
resultado a excellente
formula de suas PILU­
LAS MACHADO con­
tra sezões.

Usem - nas refeições uinhu

D U, U OE
,

e excellente.
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